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Gramscl, maixlsmo e polltíca 

Hannah Arendt e Hebert Marcuse: 

visões da violência1

Simone Maria Magalhães· 

O pressuposto contido na análise de Hannah Arendt é de que o tempo presente está repleto de 
"eventos", os quais não têm nenhuma ligação com o passado e, por isso, não se pode buscar nele 
exemplos que possam orientar o lazer político atual. 

ParaArendt, com a ascensão do totalitarismo no século XX deu-se urna ruptura sem precedentes, 
que acabou por deixar a tradição ocidental sem categorias para caracterizar tal fenômeno. Com 
isso abriu-se uma lacuna entre o passado e o futuro ônde tudo é possível e nada pode ser previsto 
desde então. Nessa medida, pois, os eventos são constantemente confrontados aos "velhos" 
paradigmas que, por sua vez, não lhes oferecem mais nenhuma resposta concrela.2 

Com efeito, além do Totalitarismo, a Rebelião Estudantil na década de 60, o desenvolvimento 
tecnológico, bem como o aumento dos implementos de violência, são vistos por Arendl como 
eventos inauditos do século XX; a autora considera que todos estes transpõem os limites das 
teorias clássicas. 

Dessa maneira, segundo a autora alemã, tornara-se elementar que a viôlêncla fosse analisada 
como um fenômeno em si mesmo, uma vez que a violência parece ser o "denominador comum das 
guerras e revoluções". 

Considerando a proliferação da violência na cultura contemporânea, Hannah Arendt, em sua 
análise, não apenas distinguiu poder e violência, mas buscou identificar as causas e a natureza 
desta última. Desse modo, ela se depara com inúmeros estudos e pesquisas que objetivavam 
"fazer do comportamento violento uma reação 'natural'" (1994, p. 46). 

Nesse contexto, biólogos, fisiólogos, etólogos, e zoólogos, segundo Arendt, se esforçavam para 
darem conta da ·agressividade" que supunham ser inata ao homem, neste caso, entendida 

' Herbert Marcuse, lílósofo da Escola de Franklurt, se tornou conhecido mundialmente no contexto da 
Rebelião Estudantíl por apoiar Incondicionalmente a oposição dos estudantes. Seus escrítos sobre a natureza 
da sociedade ocidental são, cornurnente, vistos corno fornecendo o fundamento intelectual para as ações 
Estudantis. Segundo Isabel Loureiro, todavia, Marcuse seria o único filósofo da Escola de Frankfurt a buscar. 
naquele momento, unir filosofia, teoria social e política radical (LOUREIRO, Isabel. e OLIVEIRA, Robespierre 
de. 1999, p. 7). 

' Mestranda em Ciências Sociais da U11esp· Marilia - monernaria.sociais@grnatl.com 
2Corno se sabe, Hannah Arendt em Origens do Totalitarismo {1951), caracterizou o totalitarismo como sendo 
uma forma de governo que se baseia na dominação, na organização burocrática de massas, no terror e na 

ideologia. Esse trabalho tomou-se polémico uma vez que a autora define corno totalitários tanto os regimes 
Nazista alemão, como o regime soviético liderado por Stálln, desconsiderando as diferenças que existem 
entre ambos. 
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